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ilha escrevi, muitas delas herdadas da voz do meu pai e da minha avó 
paterna, ou fruto da memória e trabalho da minha imaginação, preten-
dem convertê-la no tal lugar do mundo que, umas vezes, tem foros e 
carácter de cidade sem nome, outras de um país que importava referir 
e compreender na plenitude. Além de impor a ilha como tema e mote 
literário, em igualdade com as geografias imaginários e continentais, 
quis também lançar um olhar açoriano sobre um país cheio de passado, 
que era também como um rio a desaguar no tempo presente.
O meu Nordeste viaja comigo pelas sete partidas portuguesas: é um 
mito e um eterno retorno. Possivelmente, menti-o e exagerei-o nas 
suas reais dimensões. A insularidade do ficcionista atravessa o ocea-
no de cá para lá e regressa à origem perfeita do homem e do escritor. 
Exagerei, sem dúvida, quando a queda de um avião no Pico da Vara, a 
27 de Outubro de 1949 (tinha eu oito meses de idade, nessa história 
narrada pelo meu pai), se transformou, num dos meus livros, em motim 
e recontro entre vivos e mortos que se roubam e se maltratam; menti 
ao substituir o desembarque das tropas liberais no sítio do Pesque-
iro, na Achadinha (a 1 de Agosto de 1831), pela chegada dos marines 
loiros, americanos que vieram ao Nordeste fazer um golpe de Estado 
(querendo com isso simbolizar o fim do Salazarismo e a libertação 
democrática do 25 de Abril); exagerei, ainda, quando transformei um 
pobre curador de vacas e outros animais, que então vivia na freguesia 
da Salga, em médico milagreiro e afamado destas paragens nordesti-
nas; e, sem dúvida, menti ao espalhar pela ilha fora a figura bíblica de 
João-Lázaro, primeiro como mendigo (inspirando-me num pobre tolo 
chamado José Andrade que percorria a Rua Direita a pedir esmola, não 
aceitando dinheiro branco, que para ele não tinha valor, mas só moedas 
pretas, serrilhas e tostões); depois, fiz com que se transformasse num 
ser  divino e prodigioso, com o seu quê de profético; e, finalmente, num 
revolucionário à imagem e semelhança de Cristo ou do Che Guevara, 
sendo preso e levado num dos submarinos americanos, após o embar-
carem no tal Pesqueiro da freguesia inventada do Rozário. Não sou um 
mentiroso, juro-o; sou apenas um ficcionista, um escritor. E um pobre 
homem da Achadinha, como diria Eça de Queirós.
Contudo, não creio que tenha exagerado nem mentido no resto: nas 
histórias furiosas em que denunciei o isolamento e o abandono do 
Nordeste à sua sorte, durante os anos e os séculos da sua existên-
cia; na denúncia das agruras e sofrimentos da minha geração de pés 
descalços, mal alimentada, sem amor, sem festas de aniversário, sem 
prendas de Natal; nas narrativas sobre as famílias em geral numerosas, 
como a minha, que entre si multiplicavam a pobreza, enquanto os ricos 
dividiam as suas riquezas casando-se por conveniência e em negócios 
de família. Os exemplos seriam infinitos, paralelamente à feroz re-
alidade do desamparo, do mau viver geral das famílias, dos dramas 
sem nome da emigração, da injustiça social, do poder dos pequenos e 
médios tiranos: os políticos de então, alguns dos clérigos de outrora, 

uns quantos professores cruéis, os ricos, os ladrões do povo. Livros 
furiosos, dizia eu, porque denunciaram os erros e os vícios, os peca-
dos históricos da colonização e da guerra colonial em África, tal como 
acusam agora a mentira europeia, a nova pobreza lusitana, o ódio cego 
aos velhos reformados e o desprezo pelos jovens portugueses que, ao 
que parece, perderam o futuro no seu país. 
Se tivesse de pedir perdão a alguém por tais exageros, só aceitaria fazê-
los perante os homens e as mulheres nordestenses destes 500 anos 
que povoam e explicam o universo da minha ficção. Que me sirva de 
desculpa, para tal ousadia, ter querido elevar ao alto, à ordem do pla-
neta dos homens e dos povos, o coração dos Açores e dos Açorianos. 
Sendo embora suspeito estar eu aqui a dizê-lo, a minha alegria e os 
meus troféus foram e são os meus leitores; aqueles que disseram ou 
escreveram que o Nordeste dos meus livros existiu ou existe de norte 
a sul de Portugal, como dentro e fora das ilhas deste mundo, noutros 
países europeus, nos cinco continentes da Terra e no tempo que nos 
é dado viver. Se nada disto for verdade, mas apenas outra das minhas 
ficções, peço licença, com toda a humildade do coração, aos nord-
estenses do presente e do passado, e aos demais insulares dos meus 
queridos Açores, para continuar a sonhar. O meu sonho pertence-me, 
mas também é vosso, aqui ou noutras paragens. Façamos de conta 
que há agora um futuro que começa nesse sonho e nunca mais há-de 
acabar. 
O futuro nordestino está aqui dentro: mora na alma e nas casas dos 
que amam a vida, a terra, as liberdades de Abril, a Autonomia, o mu-
nicipalismo, a cultura popular e erudita, o povo, a paisagem, este mar 
de ida e regresso à nossa casa do ser. Carregadas de futuro, as mãos 
têm consciência dos direitos que lhes pertencem. “Com elas”, escre-
veu o poeta, “tudo se faz e se desfaz”. Que sejam mãos exigentes e 
altivas para com o trabalho e a obra dos eleitos. Nunca permitais que 
sejam solitárias, mas solidárias. Os nordestenses moram aqui, nes-
tas terras com portas e varandas sobre o mar, mas também nos dois 
lados do Atlântico: nas Américas e no continente europeu dos que 
emigraram. Somos muitos e muitos milhares, se somarmos todas as 
margens a que o destino nos conduziu. Precisamos, porém, de entra-
nhar essa consciência da nossa multiplicidade. De ouvir as vozes que 
se nos anunciam ao longe. De fazer com que uma terra tão bela como 
a nossa, mas que outrora foi madrasta para tantos homens, mulheres 
e crianças, chame a si o progresso dos ausentes, a alegria feliz do 
reencontro, o bem-estar dos que optaram por ficar – e o amor que 
a todos nós, habitando a ilha ou presentes nela para lá do horizonte, 
nos une para sempre ao Nordeste. 

Lisboa, 4 e 15 de Dezembro de 2014 (lido no Nordeste, no dia 19 de 
Dezembro)



O Nordeste já não é a “décima ilha” 
No balanço destas comemorações de 500 anos de vida do concelho, 
Carlos Mendonça ressalvou a valentia do povo nordestense, dizendo 
ser uma comunidade que se afirmou perante os desafios do passa-
do e que se mostra, agora, pronta para os desafios do presente, de 
conciliar a preservação da identidade com a abertura a novas oportu-
nidades de desenvolvimento, aproveitando as novas acessibilidades 
ao concelho.

“O Nordeste já não é a décima ilha, pois graças ao grande investimento 
do Governo Regional dos Açores construiu-se uma via que nos permite 
chegar a Ponta Delgada em 30 / 40 minutos, que facilitou o acesso dos 
nordestenses a vários serviços, que no passado nos obrigava a perder 
um dia inteiro de trabalho para ir a Ponta Delgada tratar de assuntos 
que só ali se podiam resolver”, referiu o autarca, querendo sublinhar 
o grande marco na história do Nordeste que foi o encurtamento das 
distâncias entre este concelho e o resto da ilha com a abertura da scut. 

Encerramento das
comemorações dos 500 anos do concelho

No encerramento das comemorações do quingentésimo aniversário do concelho do 
Nordeste, o presidente da câmara endereçou, em primeiro lugar, um agradecimento a 
todos os nordestenses, que confiando no projeto camarário para as Comemorações 
dos 500 anos de Elevação do Nordeste a Concelho, contribuíram, direta ou indire-
tamente, com o seu trabalho espontâneo, voluntário e desinteressado, para que o 
mesmo se concretizasse com o brilho e a dignidade almejados. O encerramento das 
comemorações contou com a presença do presidente do Governo dos Açores, Vasco 
Cordeiro, e do escritor João de Melo, distinguido com o título de Cidadão Honorário.
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Em 2014 passam mais de 800 pessoas
pela câmara
Os 500 anos do concelho do Nordeste coincidiram com uma mu-
dança de rumo no município, tendo, neste sentido, Carlos Mendon-
ça destacado as maiores ações do seu primeiro ano de mandato, 
começando por dizer que o novo executivo “abriu as portas, como 
nunca antes, a mais de 800 nordestenses que procuram o apoio ou 
a opinião do município. Foi possível colocar 127 nordestenses no 
mercado de trabalho, através dos programas de emprego do Governo 

Regional, apoiando desta forma as 
nossas famílias mais fragilizadas 
socialmente e injetando mais di-
nheiro na economia local”.

Abertura à
participação cívica 
No ano que agora termina, o pre-
sidente da autarquia também pre-
tendeu dar voz a todos os nordes-
tenses que quiseram participar na 
vida do concelho, tendo a câmara 
criado o Conselho Municipal de 
Juventude do Nordeste; promo-
vido reuniões com os grupos de 
juventude partidária com assento 
na Assembleia Municipal; orga-
nizado reuniões com a oposição, 
com instituições e com a popu-
lação em geral para apresentação 
da proposta de Plano e Orçamen-

to para 2015, e ainda apresentado à população projetos de maior 
envergadura financeira, como foi o caso da capela funerária para a 
freguesia da Salga.
A descentralização das reuniões da Assembleia Municipal, que 
passaram a realizar-se nas várias freguesias do concelho, com o 
propósito de permitir a participação das populações, foi outra ação 
enumerada pelo autarca no âmbito da política de envolvimento dos 
nordestenses.
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A Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir ao escritor 

João de Melo a distinção de Cidadão Honorário do Concelho 

de Nordeste, pelo contributo ao longo da sua vida, através da 

literatura, na promoção e prestígio do Nordeste.

De acordo com o Regulamento das Distinções Honorificas, 

a distinção de Cidadão Honorário tem em vista homenagear 

individualidades nacionais ou estrangeiras que se tenham 

destacado por serviços distintos e relevantes ao município, 

ou que tenham contribuído inequivocamente para a promo-

ção e prestígio do Nordeste.

A atribuição do título de Cidadão Honorário a João de Melo 

foi feita na cerimónia de encerramento das comemorações 

dos 500 anos do concelho, a 19 de dezembro, com a presen-

ça do distinguido, que a propósito do aniversário do conce-

lho fez uma preleção que pode ser lida no “Espaço do Leitor” 

deste Boletim Municipal. 

Na entrega do diploma de Cidadão Honorário, o homenagea-

do, comovido, agradeceu a distinção que lhe foi feita, dizen-

do-se honrado com a ação do município do Nordeste. 

Título de
Cidadão Honorário
entregue a João de Melo 

João de Melo nasceu em 1949 na freguesia da Achadinha, onde viveu 
até concluir a instrução primária. Em finais de 1960, partiu para o 
continente português, onde prosseguiu os seus estudos. 
Antes de iniciar o curso de Filologia Românica da Faculdade de Letras 
de Lisboa, que conclui em 1981, passou pela Guerra do Ultramar. 
Foi professor do ensino secundário e lecionou, ainda, Escrita Cria-
tiva e Teoria da Criação Literária numa Universidade de Lisboa e foi 
Conselheiro para os Assuntos Culturais na Embaixada Portuguesa em 
Madrid.
Como escritor, considera-se sobretudo um ficcionista, tendo-se es-
treado em 1975 com o livro de contos  “Histórias da Resistência”. 
Quase toda a sua obra de ficção está marcada por duas experiências 
fundamentais, a infância e adolescência nos Açores e a Guerra Colo-
nial, intercaladas por pequenos relatos da vivência no seminário e da 
vida em Lisboa, cidade em que reside desde 1967.
 A ruralidade açoriana, com as suas tradições e superstições, deu 
corpo ao romance  “O Meu Mundo não é deste Reino publicado em 
1983. Todavia, foi com “Gente Feliz com Lágrimas”, 1988, que melhor 
conseguiu captar a essência da identidade açoriana, esta, por sua vez, 
profundamente marcada pela insularidade e pela emigração. “Gente 
Feliz com Lágrimas” foi distinguido com vários galardões.
Outras obras literárias fazem parte do reportório de João de Melo, 
como, A memória de ver matar e morrer - 1975; Antologia panorâmica 
do conto açoriano - 1978; A produção literária açoriana nos últimos 
10 anos – 1980; Navegação da Terra – 1980; Há ou não uma literatura 
açoriana – 1982; Toda e qualquer escrita – 1982; O meu mundo não 
é deste reino – 1983; Autópsia de um mar de ruínas – 1984; Entre 
pássaro e anjo – 1987; Os anos da Guerra – 1988; Crónica do princí-
pio e da água – 1991; As manhãs rosadas – 1991; Bem-aventuranças 
– 1992; Dicionário de paixões – 1994; O homem suspenso – 1996; 
Açores: O segredo das Ilhas – 2000; Antologia do conto português 
– 2002; Literatura e identidade – Identidade y literatura – 2003; As 
coisas da alma – 2003; O mar de Madrid – 2006; O vinho – 2008; 
Luxúria branca e Gabriela – 2009; A divina miséria – 2009; carta a 
El-rei Dom Manuel sobre o Achamento do Brasil, adaptada para os 
mais novos – 2009, Lugar caído no crepúsculo – 2014.
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Em audiência prévia, ao abrigo do direito à oposição, o executivo de 
Carlos Mendonça ouviu os representantes dos dois partidos da As-
sembleia Municipal- Partido Socialista e Partido Social Democrata. 
O Partido Social Democrata, representado por Rogério Frias e João 
de Deus Andrade de Sousa, não reprovou o orçamento, tendo inclu-
sive expressado compreensão com a redução do valor do Plano e 
Orçamento proposto pelo atual executivo para 2015 dada a situação 
de equilíbrio financeiro a que está obrigada a Câmara do Nordeste.
Os representantes do PSD na Assembleia Municipal estiveram ainda 
de acordo com várias medidas a implementar pela câmara ao abrigo 
do Orçamento de 2015, acrescentando tratar-se de um “orçamento 
realista”. 

Direito de Oposição 

A autarquia promoveu duas Assembleias Participativas, na Vila do 
Nordeste e na Achada, para apresentar à população o modo de 
funcionamento do Orçamento Participativo e colher sugestões e 
dúvidas sobre a participação dos munícipes no Plano e Orçamento 
a vigorar em 2015.
As duas Assembleias juntaram instituições, associações e socie-
dade civil, num debate sobre possíveis propostas de 
investimento para o concelho. As propostas a apresen-
tar pelos munícipes podem respeitar a investimentos, 
manutenções, atividades ou eventos, no âmbito da 
cultura, do desporto, turismo, juventude e área social 
do município. 
Destes encontros com os munícipes surgiram algumas 
ideias a apresentar ao Orçamento Participativo, con-
templando áreas como o turismo; hábitos saudáveis 
de vida; infraestruturas desportivas, promoção do ar-
tesanato, incentivo à implementação da gastronomia 
local nos restaurantes do concelho, a aproximação da 
Biblioteca Municipal às pessoas; a implementação de 

Assembleias dão a
conhecer o Orçamento

Participativo  

pequenos projetos de natureza social para jovens e crianças em 
risco, e pequenos melhoramentos na rede viária.

Munícipes apresentam 16 propostas ao Orçamento
Na última reunião de câmara do mês de dezembro, foram levadas a 
aprovação 16 candidaturas apresentadas pelos munícipes ao Orça-
mento Participativo. Antes de chegar a este ponto, as propostas a 
incluir no orçamento para 2015 foram apreciadas por uma comissão 
de análise, à qual se seguiu a divulgação de uma lista provisória dos 
projetos selecionados pela comissão (tendo podido os candidatos, 
nesta fase, apresentar recurso) e daqui passado para aprovação da 
câmara.
Após a aprovação da câmara, as propostas finalistas serão colocadas 
a votação no início do mês de janeiro.
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Câmara convoca população para apresentar
as propostas de Orçamento para 2015 
Antes da aprovação pela Assembleia Municipal, a câmara apre-
sentou à população a sua proposta de Plano e Orçamento para 
2015. Na apresentação pública, o presidente da câmara salientou 
o facto de o Orçamento de 2015 ser elaborado tendo em conta a 
difícil situação financeira em que a autarquia se encontra- em ree-
quilíbrio financeiro-, “vendo-se obrigada a determinadas regras 
que impedem uma maior liberdade de atuação e de ações de maior 
relevo, fruto de decisões do passado que agora interferem com o 
presente e o futuro do município”. 

Redução da dívida e do pagamento a fornecedores 
Todavia, os números demonstram que a câmara do Nordeste está 
no trilho certo na luta pelo reequilíbrio das contas, nomeadamente 
no que concerne aos prazos médios de pagamento a fornecedores, 
tendo reduzido o tempo médio de pagamento de 1.139 dias, à data 
de 30 de setembro de 2013, para 31 dias, em outubro de 2014. 
Além disto, neste primeiro ano de mandato, a câmara e a empresa 
municipal Nordeste Ativo reduziram a dívida em 2 milhões de eu-
ros: a câmara em 924.196,71€ e a Nordeste Ativo em 988.923,35€, 
disse Carlos Mendonça no encontro com a população. 

A câmara alcançou igualmente sucesso na renegociação dos con-
tratos administrativos da autarquia, inclusive das taxas de juro de 
empréstimos à banca, como é o caso da própria taxa de juro do 
Reequilíbrio Financeiro, passando de 9 para os 6 por cento. 

Maior volume do Orçamento vai para a área social 
A colocação e renovação de colocados, pelos diferentes progra-
mas do Governo dos Açores, é uma das áreas mais destacadas no 
Orçamento de 2015. Em 2014, a autarquia abrangeu 127 famílias, 
que deste modo puderam dispor de verbas ao fim do mês para 
sustento das famílias. 
Por outro lado, a autarquia pretende dar continuidade em 2015 ao 
Orçamento Participativo, visando promover uma progressiva par-
ticipação das instituições e dos cidadãos na discussão do orça-
mento municipal; implementar o Cartão Dar Vida aos Anos, para 
pessoas com mais de 65 anos; avançar com o Fundo Municipal 
de Emergência Social, para dar resposta a situações de emergên-
cia social, procurando promover uma política de aproximação às 
pessoas que mais precisam, e criar o Banco de Ajudas Técnicas, 
em parceria com as IPSS.

Assembleia Municipal aprova Plano e Orçamento 
O Plano e Orçamento da câmara para 2015 foi aprovado pela Assembleia Municipal, a 2 de dezembro, com 13 votos a favor do Partido 
Socialista e 11 abstenções do Partido Social Democrata.
O Orçamento para o ano financeiro de 2015 estima-se em 5.171.867 euros, sendo 3.468.916 euros para despesas correntes, e 
1.702.951 euros para despesa de capital.

Apresentação da proposta de Orçamento à população
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Município quer ajudar a melhorar
os resultados escolares

A Câmara do Nordeste associou-se à comemoração do 43º aniver-
sário da Escola Básica e Secundária do Nordeste, a 28 de novembro, 
no anfiteatro da secundária, com a presença de mais de 300 alunos, 
do segundo ciclo ao secundário, docentes, auxiliares, encarregados 
de educação e pais, alguns destes a acompanhar os educandos na 
distinção que a escola faz anualmente aos melhores alunos.

O presidente da câmara começou por felicitar a 
escola por comemorar mais de quatro décadas de 
luta por uma educação melhor no Nordeste, criando 
oportunidades para os nordestenses, “pois é aqui 
que aprendemos, adquirimos conhecimentos e com-
petências que serão fundamentais para o nosso cres-
cimento como pessoas, como profissionais e como 
membros de uma comunidade”. 
O autarca falou das responsabilidades do governo, 
das câmaras, das juntas de freguesia, dos pais, pro-
fessores, executivo e alunos na formação da atual 
geração e das gerações que se seguirão. A este pro-
pósito, referiu a taxa de analfabetismo do concelho 
(na ordem dos 6 por cento) como sendo significativa 
para um concelho que ronda os 5 mil habitantes.

No que tem consistido o
apoio da câmara à escola 
Carlos Mendonça disse também 
ver na educação a promoção da 
igualdade social, e por isso quer 
que a câmara seja um parceiro 
ativo no sucesso da educação no 
Nordeste, no combate ao absen-
tismo e no insucesso escolar. A 
câmara tem dado provas desta 
vontade ao longo do último ano 
com algumas obras e apoio na 
reabilitação das infraestruturas es-
colares; na elaboração dos planos 
de Emergência e Segurança contra 
Incêndios em todos os estabele-
cimentos; na realização de ações 
de sensibilização para promover o 
bem-estar dos alunos, como o fo-

ram os rastreios à gaguez e à coluna; na cedência de material escolar 
às escolas; na elaboração do regulamento municipal de Atribuição 
de Bolsas de Estudo para o Ensino Superior com especial ênfase no 
apoio às famílias mais carenciadas; na integração de  estagiários 
na câmara e ainda na colocação de desempregados a trabalhar nos 
estabelecimentos escolares, fazendo uso de programas de emprego 
do Governo Regional. 
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Foi promovida uma reunião do Serviço Municipal de Proteção Civil 
para debater os resultados da realização do Exercício “Priolo Li-
vEX-1”, o qual teve lugar em maio de 2014, visando avaliar a capa-
cidade operacional do Plano Municipal de Emergência do Nordeste 
e testar toda a coordenação a nível institucional. Estiveram presentes 
os membros da Comissão Municipal de Proteção Civil de Nordeste, 
do Serviço Municipal de Proteção Civil de Nordeste, bem como as 
demais entidades que participaram no exercício.
 Foram apresentados os resultados do exercício, o qual obteve uma 
avaliação muito positiva por parte de todos os envolvidos, conside-
rando-se que os objetivos propostos para o simulacro foram clara-
mente alcançados.
A ponderação e a avaliação dos resultados deste exercício consti-
tuem uma parte fundamental do processo de planeamento das ações 
de proteção civil, tendo como objetivo melhorar a prestação de ser-

viços e minimizar os possíveis impactos que as ocorrências possam 
causar nas populações e em infraestruturas.
Como resultado deste processo de avaliação, a Comissão Municipal 
de Proteção Civil determinou que seria revisto o Plano Municipal de 
Emergência do concelho, de modo a incluir no planeamento muni-
cipal os ensinamentos resultantes do Exercício “Priolo LivEX-1”. Em 
breve será realizada uma nova reunião para apresentar a proposta 
de Revisão do Plano, a qual já está a ser desenvolvida pelo Serviço 
Municipal de Proteção Civil.
“Tudo isto tem um propósito, que é o de melhorarmos a nossa pres-
tação no âmbito da proteção civil de forma contínua, pois só assim 
podemos dar mais garantias de proteção aos nossos munícipes e 
aos nossos bens materiais”, disse na ocasião o presidente da câmara 
e presidente do Serviço Municipal de Proteção Civil.

Proteção Civil do Nordeste reavalia
Plano Municipal de Emergência 

destaques
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Redução do horário de trabalho
com aplicação em dezembro
Foi publicado em Diário da República, do dia 2 de dezembro, o Acordo Coletivo do Empregador Público (ACEP), celebrado entre a 
Câmara do Nordeste e o Sindicato dos Trabalhadores da Administração Local, que veio permitir aos trabalhadores da autarquia voltar 
às 35 horas de trabalho semanal.
 A 9 de dezembro, decorridas as formalidades legais, os funcionários voltaram às 7 horas de trabalho diário.
O Acordo Coletivo de Trabalho do Sindicato dos Trabalhadores da Administração 
Local (STAL) foi assinado a 9 de setembro do corrente ano pelo presidente da Câma-
ra do Nordeste e o STAL (na presença de todos os funcionários da autarquia), tendo 
daí transitado para emissão de parecer da Vice-presidência do Governo Regional, e 
posteriormente da Direção-Geral da Administração e do Emprego.
Passados dois meses de espera, entre a assinatura do Acordo e o despacho em 
Diário da República, a câmara viu com satisfação o regresso às 35 horas semanais 
de trabalho dos funcionários da autarquia, repondo-se assim um direito dos traba-
lhadores.

Conselho Municipal de Juventude já está no ativo 
Já tomaram posse os elementos que integram o Conselho Municipal 
de Juventude do Nordeste. O conselho é presidido por Carlos Men-
donça, que na ocasião salientou a importância do conselho de juven-
tude como forma de dar voz aos jovens, incentivando-os a participar 
naquilo que é a atividade do poder local.
“Este conselho de juventude serve para o executivo perceber melhor 
aquilo que são os anseios da nossa juventude, esperando que seja 

um conselho ativo e crítico na forma como estamos a propor e a exe-
cutar a política do município, em especial nas que são direcionadas 
para a juventude”, disse Carlos Mendonça. Acrescentou que a criação 
do conselho representa também uma conquista pessoal, pois “foram 
muitos anos a desejar este conselho de juventude no Nordeste”. 
Nesta primeira sessão do Conselho Municipal de Juventude do Nor-
deste foi aprovado, por unanimidade, o regulamento interno do ór-

gão, assim como eleitos os secretários para 
a constituição da mesa do plenário, e o repre-
sentante para o Conselho de Juventude dos 
Açores, sendo eleita, por maioria de votação, 
a conselheira Ana Rita Aragão. 
Foram ainda apresentadas algumas propos-
tas, nomeadamente, a emissão de parecer 
sobre o Orçamento Participativo- medida 
lançada pela câmara- tendo a proposta rece-
bido a aprovação da maioria dos membros do 
conselho. 
For último, foi lançada a proposta para que 
seja realizado um encontro entre o Conselho 
Municipal de Juventude do Nordeste e os uni-
versitários deste concelho, com a finalidade 
de escutar as expetativas e as necessidades 
dos jovens do Nordeste.      Reunião do Conselho com jovens universitários

destaques

8



I Assembleia Municipal Jovem no Nordeste

A autarquia proporcionou aos jovens do concelho uma Assem-
bleia Municipal Jovem, com a participação dos presidentes da 
Câmara e da Assembleia Municipal do Nordeste e de dois deputa-
dos municipais em representação das duas forças partidárias que 
integram a Assembleia. Participaram ao todo 25 jovens, do 10º e 
12º ano, da Escola Básica e Secundária do Nordeste. 
A iniciativa de realizar uma Assembleia Municipal Jovem par-
tiu da autarquia e do professor António Rocha, da disciplina de 
Religião e Moral, trazendo até ao município duas questões que 
os alunos consideraram de maior importância: as políticas que 
a autarquia tem em desenvolvimento, ou que pretende imple-
mentar, para os jovens do concelho, e, por outro lado, conhecer 
as medidas do município para combater o absentismo e o insu-
cesso escolar.
Carlos Mendonça elogiou a iniciativa, dizendo ser um objetivo do 
executivo ouvir as preocupações e as ambições dos jovens para 
o concelho, e com eles aprender. O autarca disse ser importante o 
aproveitamento da formação/educação dos jovens para o cresci-
mento e progresso do concelho, sendo necessário criar medidas 
de atração para que os jovens regressem após a conclusão dos 
estudos. Sensibilizou também os jovens para que estes reflitam e 
percebam que áreas poderão ainda ser exploradas no concelho, 
beneficiando da grande melhoria que foi feita nas acessibilidades. 

Bolsa para alunos de famílias
mais carenciadas
Quanto à ação concreta do município, o autarca falou de medidas 
de incentivo ao investimento que está a implementar, como sejam, 
a incubadora de empresas, em parceria com o Governo Regional, 
e o incentivo ao estudo através da atribuição de bolsa para alunos 
mais carenciados.
Salientou ainda o facto de a atração turística ao Nordeste pas-
sar sobretudo pelo turismo de natureza e pelo turismo cultural, 
devendo, neste sentido, ser potenciada a montanha, os trilhos 
pedestres e o património religioso-cultural, tendo a autarquia em 
projeto, a este propósito, dois roteiros, um cultural e outro de 
percursos pedestres. 
O autarca falou também de formas de aproximação da escola à co-
munidade e à ação do município, dando o exemplo do Orçamento 
Participativo, no qual os jovens podem participar, e os rastreios 
desenvolvidos pela autarquia junto do público escolar. 
Sobre o segundo ponto da ordem de trabalhos da Assembleia- 
o absentismo escolar- o autarca deixou aos jovens uma reflexão 
sobre este problema, dizendo que 80 por cento dos desemprega-
dos do concelho do Nordeste possuem habilitações inferiores ao 
9º ano de escolaridade, sendo “um flagelo que espero sirva de 
estímulo aos jovens aqui presentes para que contribuam para a 
inversão destes números”, disse. 
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A Câmara do Nordeste promoveu, como penúltima ati-
vidade comemorativa dos 500 anos do concelho, uma 
conferência sobre as consequências do regime Auto-
nómico de 1976 no desenvolvimento do concelho do 
Nordeste, acompanhando as transformações que foram 
ocorrendo por todos os municípios e ilhas dos Açores.

Para falar do tema, a autarquia convidou os deputados da Assem-
bleia Legislativa Regional dos Açores José Andrade e Renata Correia 
Botelho, representantes das duas maiores forças partidárias com as-
sento parlamentar, tendo o convite por base as raízes familiares que 
os deputados têm no Nordeste. 
Renata Correia Botelho é filha da professora Lorena Botelho, natural 
da freguesia da Achadinha, e José Andrade é neto do jornalista Cíce-

ro de Medeiros, nascido na Vila do Nordeste. 
Nas intervenções, o deputado José Andrade fez uma viagem pelos 
40 anos do poder local, homenageando os vários responsáveis mu-
nicipais nordestenses, desde as juntas e assembleias de freguesia, à 
câmara e à assembleia municipal. 
A deputada Renata Correia Botelho, por sua vez, falou das insti-
tuições culturais que se foram desenvolvendo no concelho, assim 
como dos poetas e escritores nascidos no Nordeste, como sendo, 
Manuel Francisco Correia (seu avô), da freguesia da Achadinha, 

A Autonomia
no concelho
do Nordeste 
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Apresentação do projeto prévio da capela da Salga 
A câmara apresentou à população da Salga o projeto prévio 
da capela funerária para a freguesia. A opção da câmara de 
construir a capela funerária na Salga vem responder a uma 
necessidade da freguesia, há vários anos reivindicada pela po-
pulação e pelas sucessivas juntas de freguesia, sendo até ao 
momento a única freguesia do concelho que não possui esta 
infraestrutura de apoio. 
A intenção da câmara é agora canalizar verba para a construção 
da capela, cujo valor total da obra ronda os 125 mil euros, sain-
do o financiamento diretamente do orçamento da autarquia, uma 
vez que o Novo Quadro Comunitário de Apoio não contempla 
este tipo de investimentos, e também sem o apoio do Governo 
Regional, “que em 2005 aprovou apoiar a obra em 25 mil euros- 
como fez com outras freguesias, através da Secretaria Regional 

da Saúde-, sem que a câmara e a Junta da Salga o soubessem 
aproveitar”, disse Carlos Mendonça.
O projeto prévio da capela, apresentado à população, está su-
jeito ao Plano de Pormenor da Salga (aprovado em 2009), que 
delimitou o local e o espaço possível para a construção daque-
le equipamento social, sendo, na opinião da câmara, uma área 
reduzida para a construção de uma capela, o que obrigou à 
elaboração do projeto possível para a dimensão e configuração 
do terreno em questão. 
Depois de ouvir a população sobre o projeto prévio da capela, 
a câmara está a avaliar a possibilidade de inserir algumas alte-
rações propostas, procurando ir ao encontro das necessidades 
da freguesia. 

Manuel Inácio de Melo, da freguesia da Salga, João Teixeira de Me-
deiros, nascido e falecido em Fall River mas com ascendência na 
Pedreira do Nordeste, e aqueles que mais se evidenciaram na litera-
tura, como Dinis da Luz (padre, jornalista e escritor) e João de Melo. 
Na apresentação dos preletores, o presidente da câmara disse “ser 
esta conferência a prova de que o Nordeste entrou num novo rumo 
[com a vitória do Partido Socialista à Câmara do Nordeste em outu-
bro de 2013], ao convidar forças partidárias opostas para debater o 
passado, o presente e o futuro que se pretende para o concelho, com 
respeito pela diferença de ideologias”.

Neste campo da participação cívica e do respeito pela diversida-
de de opinião, Carlos Mendonça enumerou outras ações levadas 
a cabo pela autarquia ao longo do seu primeiro mandato, dando 
como exemplo os encontros realizados com as duas juventudes 
partidárias do concelho (PSD e PS); a criação do Conselho Muni-
cipal de Juventude do Nordeste; a apresentação prévia do Plano e 
Orçamento (para 2015) à população, para que esta pudesse pro-
nunciar-se sobre as opções do município, e o próprio Orçamento 
Participativo.
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Cerca de 60 empresários estiveram presentes na sessão informativa 
que o município, em colaboração com a Vice-presidência do Governo 
dos Açores, organizou com o objetivo de dar a conhecer o Subsistema 
de Incentivos para o Urbanismo Sustentável, designado por Competir+.

Empresários do concelho do Nordeste, de variadas áreas comerciais, 
foram elucidados para este programa, abrangido por fundos comuni-
tários, que pode ser aproveitado tanto por empresas em nome indivi-
dual como por associações empresariais e por câmaras municipais, 
indo a comparticipação comunitária aos 85 por cento para o caso dos 
municípios e associações empresariais, e aos 55 por cento para as 
empresas.

Ao promover a sessão, quis a câmara sensibilizar os empresários 
para o aproveitamento dos novos fundos comunitários e mostrar a 
sua disponibilidade para associar-se aos empresários no desenvol-
vimento de projetos para o concelho. Neste âmbito e entre outras 
intenções da autarquia, Carlos Mendonça comunicou aos empre-
sários a abertura da Incubadora de Empresas no concelho, a 
funcionar na Vila do Nordeste, num edifício próximo da Hospedaria 
São Jorge, a qual dará apoio a promotores de projetos de investi-
mento para o concelho, mas também apoio na revitalização de em-
presas já constituídas.
A câmara apresentou ainda a associação de desenvolvimento empre-
sarial que tem em projeto, que tomará a designação de ADN- Asso-
ciação de Desenvolvimento do Nordeste.

Fundos comunitários
para a revitalização das empresas
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Reunião  com a Junta da Achada
em mais uma Presidência Aberta 
Dando seguimento a uma política de proximidade com as juntas de 
freguesia, a câmara reuniu-se com a Junta de Freguesia da Achada 
para ouvir as preocupações da junta e apoiar, dentro das possibilida-
des da autarquia, na execução de projetos que promovam o desen-
volvimento da freguesia.
Na reunião foi feita a avaliação da ação da câmara na freguesia desde 
a última Presidência Aberta, sendo esta bastante positiva, para satis-
fação do executivo. 
A câmara acompanhou a junta de freguesia a zonas que carecem de 

alguma manutenção ou intervenção, para decidir sobre intervenções 
consideradas prioritárias e que vão ao encontro das necessidades da 
população daquela localidade.
A câmara considerou relevantes as preocupações da Junta da Acha-
da, que vão no sentido de dar mais qualidade de vida aos munícipes, 
desde os melhoramentos das ruas municipais e agrícolas, à manu-
tenção dos fontanários, melhoria do miradouro e zona de merendas, 
arranjos da paróquia e melhoria das infraestruturas da própria sede 
da junta de freguesia.

Criado o Conselho Municipal de Segurança 
A Câmara do Nordeste, considerando a importância 
que a segurança tem para o município, aprovou a cria-
ção (em reunião ordinária de 29 de setembro) do Con-
selho Municipal de Segurança do Nordeste. 
O Conselho Municipal de Segurança tem por objetivo 
contribuir para o aprofundamento do conhecimento da 
situação de segurança na área do município, através da 

consulta e partilha de informação entre todas as entida-
des que o constituem. 
Propõe-se também formular propostas de solução para 
os problemas de marginalidade e de segurança dos ci-
dadãos no concelho, assim como participar em ações 
de prevenção e discutir medidas de combate à crimina-
lidade e à exclusão social no município.
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Prevenção
de quedas e de 

fraturas na
população idosa 

Com o lema “Dar Vida aos Anos”, a autarquia promoveu mais uma ação 
destinada à população idosa, desta vez um rastreio de equilíbrio, para pre-
venção de quedas e de fraturas nas pessoas idosas.
O rastreio, destinado a pessoas com mais de 65 anos, foi feito, por duas 
vezes e em alturas diferentes, em todas as freguesias, com a colaboração da 
Misericórdia do Nordeste. 
Tratou-se da segunda ação de sensibilização que a Câmara do Nordeste le-
vou a efeito no âmbito da temática “Dar Vida aos Anos”, depois da realização 
do I Fórum da Saúde do Nordeste, também ele dedicado à terceira idade.

Autarquia alerta famílias
para a tarifa social

da eletricidade 

A Câmara do Nordeste, em colaboração com a Direção 
Regional da Energia, promoveu uma sessão informativa à 
população sobre a tarifa social de eletricidade. 
A tarifa social de eletricidade é uma medida prevista no 
Programa de Emergência Social do Município do Nordeste 
que vem permitir aos consumidores economicamente mais 
vulneráveis o acesso ao serviço essencial e fornecimento 
de eletricidade, assegurando, por exemplo, preços compa-
tíveis com a situação económica do agregado. 
Tratando-se de uma medida social que poderá ajudar as 
famílias, a câmara municipal está disponível para prestar 
informações sobre a adesão à tarifa social, devendo os inte-
ressados dirigir-se ao gabinete de Ação Social da autarquia.

AÇÃO SOCIAL
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Cerca de
90 famílias

recebem cabaz 
de alimentos

O município lançou em dezembro mais uma cam-
panha para recolha de alimentos destinados a fa-
mílias mais carenciadas. 
A câmara solicitou a colaboração do comércio, 
tendo podido os munícipes contribuir com alguns 
géneros através do supermercado ou da mercea-
ria que aderiram à campanha. 
Os géneros recolhidos nos estabelecimentos co-
merciais foram completados com o apoio do Lions 
Clube do Nordeste, que por tradição se associa a 
esta ação solidária, pela EBS do Nordeste e pela 
câmara municipal. 
Esta é a segunda campanha de angariação de ali-
mentos que a câmara organiza no corrente ano, 
tendo a primeira sido realizada em setembro 
numa colaboração com a Ouvidoria e instituições 
do Nordeste.

Câmara apoia
o comércio

local

A câmara iniciou uma demanda, junto de todos 
os estabelecimentos comerciais do concelho, 
sem exceção, por forma a adquirir bens alimenta-
res, de primeira necessidade, destinados a com-
pletar os cabazes de Natal (cerca de 90 cabazes) 
para distribuir pelas famílias mais carenciadas do 
concelho que se encontram sinalizadas pelas en-
tidades competentes nesta área da ação social.
Com o objetivo de beneficiar e promover o co-
mércio local, esta iniciativa teve em consideração 
todos os estabelecimentos comerciais do conce-
lho, pretendendo desta forma trazer o Natal a to-
das as famílias nordestenses e a todos os comer-
ciantes locais que, infelizmente, também se veem 
aflitos com a diminuição do poder de compra da 
população.
A variação da câmara municipal participou pes-
soalmente na aquisição dos bens por considerar 
importante o investimento no comércio local por 
forma a promover o emprego de nordestenses e 
a subsistência de muitas famílias.

15

AÇÃO SOCIAL



Nordeste
tem potencial

para ser destino
de natureza único

O autarca Carlos Mendonça reuniu-se com os docentes universitá-
rios Gerardo Delgado Aguiar (decano da Faculdade de Geografia e 
História de Las Palmas de Gran Canária) e Luz Paramio, do Centro 
de Estudos de Economia Aplicada do Atlântico da Universidade dos 
Açores, para discutir possíveis parcerias e colaborações para o de-
senvolvimento de um turismo sustentável no concelho do Nordeste. 
O presidente da edilidade apresentou as orientações do município 
para o sector do turismo, evidenciando o potencial do concelho do 
Nordeste para a oferta de um turismo de natureza único, potenciado 
pelo património cultural e religioso e ainda pelo artesanato. 
Carlos Mendonça falou da “possibilidade de colaboração destas 
duas universidades naquilo que são as políticas de turismo para o 

concelho, havendo sempre a necessidade destas universidades se 
abrirem mais à comunidade e para aqueles que pretendem este tipo 
de parcerias em benefício do bem comum”.
No encontro, abordou-se ainda a pertinência de envolver as três re-
giões ultraperiféricas europeias, concretamente os concelhos de São 
Vicente, da ilha da Madeira, do Nordeste (Açores) e das Canárias, 
num projeto comum sobre a floresta laurissilva. 

Município associa-se ao Fim de Semana
da Biodiversidade
Como parceira da Carta Europeia de Turismo Sustentável para as 
Terras do Priolo, a Câmara do Nordeste associou-se ao Fim de Se-
mana da Biodiversidade, organizado pela SPEA, em parceria com 
outras entidades, em finais de setembro.  
O município do Nordeste disponibilizou-se para ceder uma tenda 
para a montagem de uma exposição, na Reserva de Recreio da Vila 
do Nordeste, em que foram expostas 
as ações levadas a cabo no âmbito da 
Carta Europeia de Turismo Sustentável, 
entre as quais estão algumas da res-
ponsabilidade da Câmara do Nordeste 
desde 2011, ano de aprovação da 
Carta, até então.
A autarquia associou-se também a um 
passeio pedestre ao pico da Vara, que 
reuniu vários agentes turísticos que 
integram a Marca Priolo, entre estes 
empresários do Nordeste.
O Fim de Semana da Biodiversidade, 

promovido no âmbito do LIFE+ Terras do Priolo e da Carta Euro-
peia de Turismo Sustentável para as Terras do Priolo, ofereceu várias 
atividades lúdicas e sustentáveis que decorreram em simultâneo na 
Cancela do Cinzeiro, na Vila do Nordeste e pelas áreas protegidas 
do Parque Natural de Ilha de São Miguel nos concelhos do Nordeste 
e Povoação.

AMBIENTE e turismo 
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As pilhas não devem ser colocadas no lixo in-
diferenciado pois estas incluem substâncias 
nocivas para a saúde e para o ambiente. Reúna 
as pilhas, em fim de vida, numa caixa e assim 
que esta estiver cheia deposite-as num pilhão, 
ecocentro ou loja onde compra novas.

Qualquer local de venda de pilhas, bem como supermercados e 
hipermercados, são obrigados a aceitar as pilhas usadas do tipo 
que comercializam, por troca e livre de encargos. Para o efeito é 
obrigatória a presença nas instalações de recetáculos para esse 
fim, em local bem identificado e acessível.
No pilhão, pode depositar pilhas em botão, acumuladores e 
baterias de telemóvel, de computador e de máquinas fotográfi-
cas. As pilhas armazenadas serão depois submetidas a triagem 
e reciclagem. Os metais extraídos, como o ferro e o aço, são 
incorporados no fabrico de outros produtos. Os metais pesados 
são tratados e purificados.
Ao usar pilhas, prefira sempre as recarregáveis. As pilhas re-
carregáveis têm muitos pontos a favor face às alcalinas. Além 
de um menor impacto ambiental (pode reutilizá-las mais de 200 
vezes, o que equivale a cerca de 3 anos de utilização), têm uma 
boa capacidade e pode poupar euros.
Por exemplo, se usar 4 pilhas por semana, gasta 208 pilhas al-
calinas (52 x 4), ou seja, cerca de 125 euros num ano. Se optar 
por 4 recarregáveis e um carregador, a despesa será de 31 euros 
em 2 anos, incluindo as pilhas, o carregador e a eletricidade 
necessária para o carregamento. Face a quem continuou a usar 
pilhas alcalinas, terá poupado 219 euros. Por outras pala-
vras, uma pilha recarregável substitui 52 alcalinas por 
ano ou 104 em 2 anos.

Recolha
de fotografias para
fins de promoção

turística

A Câmara Municipal do Nordeste solicita a todos os interessados 
fotografias do concelho do Nordeste que possam ser utilizadas 
pelo município para fins de promoção turística, exposições ou 
outros fins, as quais devem ter as seguintes características:

*  Boa resolução para impressão em grandes formatos;

*  �Ilustrar locais do concelho que sejam atrativos do 
ponto de vista turístico;

*  �Representar a vida rural local;

*  �Beleza singular.

As fotografias devem ser enviadas por email, para o endereço
apoiopresidencia@cmnordeste.pt, juntamente com uma declara-
ção onde refira expressamente que o autor autoriza a Câmara Mu-
nicipal do Nordeste a reproduzir e a publicar a(s) imagem(ns) em 
qualquer formato e para fins de promoção turística do concelho, 
cedendo os direitos de autor para todos os efeitos .

A acompanhar cada fotografia, deve ser indicado o nome do autor 
e a designação dada à fotografia. 

As pessoas que tenham fotografias antigas do concelho que quei-
ram ceder à câmara municipal, para os mesmos fins, deverão 
apresentar o original na câmara, no gabinete de Apoio à Presidên-
cia, para digitalização, mediante a apresentação da declaração de 
cedência de direitos de autor acima referida.

Resíduos  - Pilhas

17

AMBIENTE e turismo 



Câmara quer dinamizar o setor do turismo 

O presidente da câmara falou dos efeitos da exploração do 
turismo em várias áreas, nomeadamente, no desenvolvi-
mento da economia local, ao gerar riqueza e ao promover a 
dinâmica de outras áreas como o alojamento, a restauração, 
os transportes e o comércio; na promoção do bem-estar da 
população através da criação de emprego e consequente 
aumento da qualidade de vida das famílias, e na valorização 
do património natural, histórico e cultural através da sua 
preservação e divulgação.
O autarca salientou a paisagem, a cultura, os locais 
históricos e os monumentos do Nordeste, o ambiente 
hospitaleiro, a gastronomia de qualidade e os percursos 
pedestres como aspetos indicativos da potencialidade 
do Nordeste para atrair turismo, trazendo daí importan-
tes receitas para o concelho.

Na conferência realizada pela autarquia sobre o sector do turismo no Nor-
deste, Carlos Mendonça assumiu o sector como uma atividade económica 
de elevada importância para o desenvolvimento do concelho, dizendo que 
o turismo tem de se assumir, nos próximos anos, como a segunda princi-
pal atividade económica do concelho.

Ações em concreto para
melhorar o sector 
A câmara tem-se mostrado inte-
ressada em ser parceira dos em-
presários e empreendedores do 
Nordeste, como é o caso da divul-
gação (em novembro) do Sistema 
de Incentivos para o Urbanismo 
Sustentável Integrado; a criação da 
Associação Para o Desenvolvimen-
to Local do Nordeste (ADN), neste 
momento a receber inscrições de 
associados, e a Incubadora de Em-
presas do Nordeste, em parceria 

com a SDEA (Sociedade para Desenvolvimento Empresarial 
para os Açores) e Vice-Presidência do Governo Regional, a 
arrancar muito em breve.
O presidente da câmara do Nordeste falou de outras ações 
que pretende para o sector e que passam por uma melhor 
oferta hoteleira, aumentando o número de quartos no turismo 
rural e se possível no agroturismo; por melhorar a qualidade 
da Hospedaria São Jorge e o serviço do Parque de Campismo 
da Feira; melhorar a restauração, a qualidade e o serviço de 
guias turísticos e de guias intérpretes, e reabilitar a acessibi-
lidade à Foz da Ribeira do Guilherme, zona balnear do conce-
lho, com o apoio do Governo Regional. 

Saber tirar proveito da via rápida 
No fim da reflexão, o presidente da câmara lançou o desafio 
aos empresários e a todo o sector do turismo para que sai-
bam tirar proveito da mais-valia das novas acessibilidades, 
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que vieram proporcionar proximidade aos grandes centros 
urbanos e maior segurança e conforto para chegar ao Nor-
deste. 
A conferência sobre turismo contou com a participação do 
secretário regional do Turismo e Transportes, Vítor Fraga, 
do presidente da Câmara Municipal de São Vicente, da ilha 
da Madeira, e do jornalista do Diário de Notícias da Madei-
ra, Ricardo Oliveira, além dos testemunhos de Luísa Valério, 
do empreendimento turístico das Furnas, Quinta da Mó, e 
de Ana Rita Aragão, representante de um grupo de jovens 

do Nordeste que lançou recentemente o projeto de turismo 
de experiências Quinta da Lazeira. 
Na ocasião, o autarca do Nordeste salientou a presença da 
Câmara de São Vicente no encontro- para partilhar com o 
Nordeste o seu modelo de desenvolvimento no setor do tu-
rismo-, dizendo ser este género de intercâmbio, de troca de 
experiências que visem a melhoria da qualidade de vida dos 
nordestenses, aquele que a Câmara do Nordeste pretende 
tirar das geminações com outros municípios. 
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Obras

Reabilitação da Escola do 1.º Ciclo de Santo António

Estão em fase final as obras de 
reabilitação da antiga escola do 
1º Ciclo de Santo António do Nor-
destinho.
A câmara procedeu a obras de 
reparação da escola, face ao esta-
do de degradação em que o edi-
fício se encontrava, recorrendo a 
apoios do PRORURAL. 
Agora beneficiada, a antiga escola 
voltará a servir a comunidade ao 
albergar instituições da freguesia. 

Construção do Posto de Turismo do Nordeste
Encontram-se a decorrer as obras de execução do novo Posto de Turismo do Nordeste, prevendo a câmara ter a obra concluída no final do 
primeiro trimestre de 2015, de modo a aproveitar o início da época alta do turismo. Para a execução da obra a câmara recorreu também a 
apoios do PRORURAL.
O posto de turismo ficará situado na Rua António Alves de Oliveira, numa zona bastante central, tendo a câmara revitalizado um antigo arma-
zém do município que ali se encontrava.
Com este novo edifício, pretende a autarquia prestar um serviço de qualidade ao turismo que passa pelo concelho, oferecendo um espaço 
mais amplo e apetrechado e também um melhor atendimento.

atividade DO municipio
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Obras

• �Reabilitação da Escola do 1.º Ciclo da Pedreira

• �Construção do muro do Treato de Santana

• �Acabamentos do parque de estacionamento da Salga

• �Escavação do terreno até atingir a distância de segurança aos 
cabos de energia elétrica - Caldeirões Achada

• �Repavimentação do Caminho do Calço - L. da Fazenda 

• �Repavimentação do Caminho do Espigão - S. Pedro 

• �Repavimentação do caminho da antena - S. António 

• �Reinstalação da tubagem de água no troço da Macela/SCUT 
– Algarvia

• �Limpeza da regueira do Cristiano - L. da Fazenda

• �Construção de Muro do Cinzeiro

• �Construção do Muro do Burguete

• �Reparações diversas na escola da Salga

• �Reparação de Passeio - Rua da Igreja da L. da Fazenda

• �Demolição de ruínas em S. Pedro

• �Demolição de ruínas no Espigão 

• �Apoio às festividades da Santa Casa - Feira do Idoso

• �Apoio às festividades da Escola Básica e Secundária

• �Apoio nas iniciativas programadas pelos Serviços Florestais

• �Limpeza da Fossa e do sistema de águas residuais do Bairro 
da Marques – Vila

• �Limpeza da fossa do bairro da Courela - Lomba da Cruz

• �Iluminação de Natal

• �Incubadora de Empresas

• �Participação na manutenção da igreja da Achada
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Obras

Repavimentação do caminho do Calço Construção de muro no Cinzeiro

Repavimentação do caminho do Espigão

atividade DO municipio
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Outros Serviços – Limpezas, cortes de relvas e podas
Obras
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Município apoia as associações de jovens

A câmara entregou um apoio às associações Jovem Ser Di-
ferente e Nordeste Jovem, entidades que acolhem jovens de 
várias freguesias do concelho no desenvolvimento de ativi-
dade recreativa, cultural, lúdica ou de lazer, direcionada aos 
nordestenses.
O apoio do município, no caso da Associação Jovem Ser 
Diferente, no valor de 2.500 euros, foi entregue à presidente 
da associação, Alexandra Mestre, tendo na ocasião o presi-
dente da autarquia, Carlos Mendonça, salientado “que este 
apoio serve para dar voz aos jovens” do concelho e permitir 
que dinamizem atividades direcionadas a um público mais 
jovem.
Para o presidente da autarquia, o contributo prestado pelo 
município às associações locais vem possibilitar que a ju-
ventude seja mais ativa e impulsionadora de atividades de 
variada ordem, como seja organizar ou apoiar campos de 
férias, fóruns, ações direcionadas para o bem-estar e para 
a atividade física, combate ao sedentarismo e ao isolamento 
dos jovens, por vezes inerente aos meios mais rurais.

Presidente apela aos
jovens para integrarem
as associações 
Na entrega do apoio, o autarca aproveitou para apelar aos jovens do 
Nordeste para que incorporem as associações que existem no con-
celho e para que participem nas atividades por estas promovidas. 
“A autarquia e este novo executivo têm dado voz como nunca aos 
jovens do Nordeste, por exemplo, na dinamização do Conselho 
Municipal de Juventude (anseio nosso que vinha de há vários 
anos), no Orçamento Participativo, que este ano teve a primeira 
participação, e em outras atividades que decorreram ao longo de 
2014”, disse o presidente da câmara no encontro com as asso-
ciações. 
Sobre os valores do apoio atribuído este ano às instituições lo-
cais, Carlos Mendonça disse “saber que o valor atribuído é certa-
mente, na opinião de alguns, pouco, mas é o que podemos dis-
ponibilizar atendendo à nossa conjuntura. Com este apoio, com 
a colaboração do município e do Governo Regional e com muita 
vontade cívica, imaginação e dinâmica, muito pode ser feito”.
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Exposição de arte sacra do concelho 

Integrado nos 500 anos do concelho, a Câmara do Nordeste promo-
veu em outubro uma exposição de esculturas e de alfaias litúrgicas 
referentes ao período que vai do século XVI a finais do século XIX, 
pertença das igrejas paroquiais do concelho.
A mostra teve a colaboração de todas as igrejas através de uma es-
cultura, paramento ou peça de ourivesaria. 
A autarquia pretendeu com a exposição “dar a conhecer o património 
religioso do concelho e em simultâneo despertar as pessoas para a 
importância da preservação deste património cultural, que é o maior 
do concelho”, disse na ocasião o presidente da câmara.

Comissão Diocesana alerta para a preser-
vação do património 
Em simultâneo com a exposição de arte sacra, o município propor-
cionou um debate, aberto à população, conduzido pela Comissão 
Diocesana dos Bens Culturais da Igreja, procurando sensibilizar as 
paróquias, as comissões fabriqueiras, os autarcas e a população no 
geral para a preservação do património religioso, indo dos edifícios 
às alfaias litúrgicas.
Três membros da Comissão Diocesana dos Bens Culturais, incluin-
do o presidente da comissão, o padre Duarte Melo, elucidaram os 
presentes para a importância da proteção do património, religioso ou 
outro, e para o modo como deve ser feita essa preservação. 
Através de alguns exemplos de boas e más intervenções nos edifí-
cios religiosos, a Comissão dos Bens Culturais alertou para aspetos 
fundamentais a ter em conta tanto na preservação dos imóveis como 
na intenção de restauro, de ampliação ou de outras intervenções, 
para que não se cometam erros, por vezes irreversíveis, que desfigu-
ram o património em questão.

A este propósito, para que se evitem intervenções de futuro que le-
sem o património religioso da região, passaram a carecer de auto-
rização da Diocese de Angra quaisquer obras de restauro, ou outras 
intervenções a levar a efeito nas igrejas, as quais são previamente 
avaliadas pela Comissão Diocesana dos Bens Culturais da Igreja.
Também com esta preocupação da preservação dos bens culturais 
das igrejas, a Diocese de Angra, em parceria com a Secretaria Re-
gional da Educação e Cultura, tem em preparação um trabalho de 
inventariação que abrangerá todas as igrejas dos Açores. 
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1 - �O património edificado é um meio de transmissão da histó-
ria e do conhecimento. Deste modo, ter em consideração a 
relação do monumento com o seu contexto/lugar, o 
seu caráter identitário (pertença de um povo, de um tempo 
e de uma cultura), a integridade do edifício e a sua au-
tenticidade são aspetos essenciais que devem anteceder a 
intervenção num edifício.

2 - �Devem evitar-se as alterações de exterior dos edifícios, como 
sejam em escadarias e acessos pedonais originais, que cor-
rigidos, substituídos ou retirados podem alterar a visibilidade 
e o impacto pretendido para o edifício aquando da sua cons-
trução;

3 - �Ter atenção às escalas (dimensões/proporções) nas constru-
ções novas que vão surgindo na envolvente do património já 
edificado, podendo a ausência deste cuidado eliminar o im-
pacto do imóvel.

4 - �Não retirar elementos originais dos edifícios que os possam desfi-
gurar. A Carta de Veneza (1964) recomenda a preferência pela con-
servação, quando possível, à opção pela restauração. 

5 - �A anteceder a intervenção num edifício, assegurar os seguin-
tes elementos:

• �Reunir a história/documentação sobre o imóvel
• �Constituir uma equipa disciplinar
• �Fazer o diagnóstico da situação, ou seja, do motivo da inter-

venção a concretizar
• �Avaliar as opções disponíveis, pesando os riscos e as van-

tagens da obra a executar
• �Fazer o registo de todas as alterações executadas (fotográfi-

co e descritivo) para memória futura do edifício
• �Proceder à avaliação dos resultados quando concluída a 

obra.

6 - �Desmistificar certas ideias feitas/preconceitos, como seja, 
atribuir-se maior ou menor importância a um edifício con-
forme a sua dimensão. Pois a qualidade de um imóvel não 
depende necessariamente da sua dimensão, nem mesmo da 
sua época de construção.

7 - �No caso das ampliações, estas devem ser harmoniosas, 
mantendo-se percetíveis as alterações executadas ao longo 
do tempo (em virtude de necessidades atuais ou outras) mas 
sem que o edifício perca a sua referência original.

8 - �No aspeto arquitetónico e nos materiais a utilizar, evitar:

• �A utilização de telha de aba e canudo (telha continental). Por 
não ser adequada à arquitetura dos edifícios da região e não 
ser a telha mais apropriada para o clima dos Açores;

• �Evitar a constituição do chamado “malhadinho” na pintura 
dos edifícios (pintura das juntas). Esta má prática tem-se 
alastrado por todos os Açores chegando mesmo à fachada 
de igrejas.

• �Portas e janelas devem manter as características de ori-
gem no desenho e no material quando possível. Não sendo 
possível, optar por materiais atuais, como o alumínio que é 
muito usado, mas sem imitar o desenho original. A caixilha-
ria substituta deve ter uma expressão contemporânea.

• �Não substituir os pavimentos originais quando estes podem 
ser restaurados. Por exemplo, substituir um pavimento em 
madeira por um pavimento de pedra cerrada é contraprodu-
cente, quando desnecessário, pois perde-se uma caracte-
rística de origem do edifício, e, por outro lado, torna-se o 
espaço mais frio, menos acolhedor.

• �Nas iluminações festivas, evitar fixar na cantaria o material 
de suporte à iluminação, fazendo perfurações, pois corre-se 
o risco da ferrugem contaminar a pedra.

Nas alfaias litúrgicas:
1 - �Evitar ao máximo o restauro das alfaias, devendo ser a 

ultima opção a tomar.
2 - �A boa condição física do edifício é essencial para a conser-

vação das alfaias religiosas, preservando-as da humidade.
3 - �Acautelar do risco de incendio.
4 - �Não facilitar o roubo ou vandalização dos bens se as portas 

e janelas são frágeis ou são indevidamente trancadas. 
5 - �Os espaços/salas onde estão guardados os bens devem 

estar limpos e livres de pragas e infestações.
6 - �Não depositar livros no chão ou em zonas onde possam 

surgir inundações.
7 - �Na lavagem do chão, evitar o excesso de água junto do 

mobiliário e de outros objetos de valor. 
8 - �No manuseamento de peças, acondicioná-las devidamente 

e assegurar-se de que o trajeto, até ao local onde serão 
depositadas, não tem impedimentos ou obstáculos que 
possam danificá-las.

9 - �No empréstimo de peças, fazer o registo de saída e das 
condições físicas do objeto, assim como verificar se reúne 
as mesmas condições quando devolvido. 

10 - �Em situações de obras no edifício, guardar as peças, li-
vrando-as da sujidade e de possíveis estragos.

11 - �A luz degrada os objetos, quer sejam imagens ou outras 
peças, de forma contínua e irreversível. Deve optar-se 
pelo uso de cortinas.

12 - �A existência de um inventário, onde estejam contempla-
dos todos os bens culturais da paróquia, é obrigatório.

Aspetos fundamentais a ter em conta
no restauro ou em outras intervenções

Elementos recolhidos na palestra proferida pela Comissão Diocesana dos Bens Culturais da Igreja
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João de Melo apresenta
“Lugar Caído no Crepúsculo” no Nordeste

João de Melo fez a apresentação do seu último livro na Vila do Nor-
deste, sendo o escritor natural deste concelho, da freguesia da Acha-
dinha. O convite partiu da Câmara do Nordeste, fazendo coincidir a 
apresentação do livro com o encerramento do programa festivo do 
aniversário do concelho e com a entrega, ao ilustre nordestense, do 
título de Cidadão Honorário do concelho.
Na apresentação do novo romance, Lugar Caído no Crepúsculo, o es-
critor falou da ligação da obra, como 
acontece em publicações anteriores, às 
suas raízes, à Achadinha, ao Nordeste e 
à ilha, e, no caso deste último romance, 
às memórias de família. Concretamen-
te à avó e, mais tarde, à mãe, em volta 
dos mistérios da morte, da angústia do 
desconhecido. Memórias que ficaram 
guardadas, de autêntica poesia e litera-
tura, como o próprio diz, e que agora 
sustentam este novo romance.
O que nos acontece depois da morte? 
É a pergunta implícita ao longo das 
250 páginas do novo romance de João 
de Melo. Um livro que impõe a vida, 
em protesto contra a tragédia da mor-
te, recusando-se a aceitar o silêncio 
e a escuridão do desconhecido e do 

sagrado: os mistérios acreditados pela fé de muitos, mas não pela 
angústia dos que questionam o Além.
Amigos do escritor, conterrâneos da Achadinha e do Nordeste, e 
muitas outras pessoas compareceram ao lançamento do livro de 
João de Melo na Vila do Nordeste, a encerrar o programa comemo-
rativo dos cinco séculos de elevação do lugar do Nordeste a Vila, 
promovido pelo município ao longo de 2014.
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Oferecer livros no Natal

A câmara associou a abertura da Feira do Livro do Nordeste à qua-
dra de Natal, abrindo logo a 1 de dezembro, com o propósito de 
levar as pessoas a optar também pelos livros nas trocas que tanto 
marcam este período festivo.
A feira, que comemorou a sua vigésima edição, decorreu durante 
duas semanas, aberta todos os dias e em horário alargado para 
que ninguém se visse impedido de visitar o espaço.
Associaram-se à feira alguns livreiros de Ponta Delgada, desi- 
gnadamente a Livraria Bertrand, a Tabacaria Açoriana e a Papelaria 

Xavier, dando a possibilidade aos nordestenses de adquirir livros 
a melhor preço.
A câmara, com a colaboração da Escola Básica e Secundária do 
Nordeste, levou à feira todas as escolas do ensino básico. Este 
ano, procurou-se também incluir a população sénior, sensibilizan-
do os utentes das valências da Misericórdia do Nordeste a passar 
pela feira do livro. 
Pelo significativo número de vendas registado, pode dizer-se que 
a 20ª edição da feira do livro foi bem-sucedida. 

Escola organiza refeição quinhentista
A Escola Básica e Secundária do Nordeste comemorou o quingenté-
simo aniversário do concelho com várias atividades desenvolvidas 
na escola e abertas à participação da comunidade.
Logo no início do ano letivo, a escola organizou um almoço-receção 
ao pessoal docente e não docente, sendo os alimentos e a apresen-
tação da refeição inspirados nos hábitos alimentares e sociais dos 
nossos antepassados de há 500 anos. 
Uma caminhada pelo Trilho do Forno da Cal, a feira do livro da es-
cola, uma palestra sobre escritores nordestenses, pelo professor 
Eduardo Jorge Melo, e a presentação de um livro, também da autoria 
do palestrante, foram outras ações levadas a cabo pela Básica e Se-
cundária do Nordeste para assinalar os 500 anos do concelho. 
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Autarquia reúne instituições em convívio 

O convívio juntou aproximadamente 200 pessoas, das filarmónicas, 
dos grupos de folclore e cantares, dos agrupamentos de escuteiros 
e de jovens, e ainda de outras instituições que se associaram ao 
programa festivo do aniversário do Nordeste.
Na ocasião, o presidente da autarquia, Carlos Mendonça, manifestou 
o seu agrado pela participação tão representativa das instituições no 

convívio organizado pelo município, dizen-
do “nunca ter acontecido um encontro deste 
género com a presença de todas as nossas 
filarmónicas, folclore, escuteiros, grupos de 
jovens e tantas outras entidades que aqui se 
encontram representadas”.
O presidente da autarquia agradeceu a co-
laboração prestada aos vários eventos reali-
zados, por instituições culturais, recreativas, 
sociais, ambientais, assim como por serviços 
governamentais, pelo clero, pelas juntas de 
freguesia e pelos funcionários da autarquia 
que tiveram uma ação mais direta nas come-
morações. 
Carlos Mendonça relembrou o Dia da Região, 
celebrado este ano no Nordeste, como “sen-

do o evento em que foi notória, como nunca antes visto, a união 
de esforços das instituições desportivas, sociais, culturais e servi-
ços do governo sediadas no concelho, com o único propósito de 
demonstrar, de forma única, como se celebra o ser-se Açoriano no 
Nordeste. Que este exemplo de união de esforços sirva para outros 
eventos a organizar no Nordeste”, disse. 

Em forma de agradecimento pela participação voluntária, a câmara promoveu um encon-
tro/convívio com todas as associações e instituições nordestenses que participaram nas 
comemorações dos 500 anos.
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Teatro regressa
ao Centro Municipal

O Centro Municipal de Atividades Culturais recebeu a peça de teatro 
“O Doido e a Morte”, de Raúl Brandão, encenada pelo grupo de tea-
tro da Povoação Roupa Tola. 

O grupo de teatro surpreendeu pela qualidade dos atores, sendo eles 
amadores, e do texto representado, tendo arrecado do público entu-
siasmados aplausos.
Escrita no princípio do século XX, a peça “O Doido e a Morte” é uma 
crítica aos poderosos da sociedade, que quando confrontados com 
uma situação limite acabam por revelar as suas fraquezas e enganos. 
Escrita em 1923, num período de profunda crise social e política, 
O Doido e a Morte é uma crítica mordaz a uma sociedade multipli-
cadora de injustiças, cheia de preconceitos absurdos e de lugares 
comuns vazios de substância.

A II Guerra Mundial e o concelho do Nordeste

O historiador Sérgio Rezendes trouxe ao Nordeste uma preleção 
sobre “A II Guerra Mundial e o Concelho de Nordeste”, moderada 
pelo deputado da Assembleia Legislativa Regional, Pedro Moura. 
Tratou-se de mais uma iniciativa da Câmara do Nordeste no âmbito 
das comemorações dos 500 anos de elevação do Nordeste a Vila, 

que contou com a presença da secretária regional da Solidariedade 
Social, Andreia Cardoso.
O historiador Sérgio Rezendes falou de acontecimentos passados 
no concelho do Nordeste, com enfase para a presença de soldados, 
para os monumentos militares antigos e para a própria forma como 
o município lidou com a situação de guerra mundial. Histórias de 
um Nordeste longínquo, esquecido, mas debruçado sobre a asa da 
Câmara Municipal do Nordeste, que ao Governador Civil rogava fa-
vores e pão, afastando, desta forma, a morte, por fome, do seu povo.
A Câmara do Nordeste, aos olhos do historiador, deu provas da sua 
excelência, ao longo da II Guerra Mundial, tentando manter a sus-
tentabilidade mesmo quando a distância entre as suas freguesias e 
entre estas e a cidade de Ponta Delgada era muita. Relembrou ainda 
o papel sublime da posição estratégica militar dos Açores cobiçada 
por aliados e por inimigos de então.
Foi num ambiente apaixonado, a que nos habituou o historiador em 
questão, que o presidente da autarquia, após as intervenções, encer-
rou a sessão com algumas histórias sobre aquela época, transmiti-
das pela sua avó.
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Iluminação de Natal na Vila do Nordeste
O município inaugurou, no feriado de 8 
de dezembro, a iluminação de Natal da 
Vila do Nordeste, juntando à abertura das 
luzes os dois grupos de cantares do con-
celho (Cantares do Nordeste e Vozes do 
Norte) numa atuação conjunta na Praça 
da República. 
A iluminação de Natal deste ano contem-
plou a Praça da República, a Rua António 
Alves de Oliveira e a Ponte dos Sete Ar-
cos, estendendo-se às fachadas da Igre-
ja Matriz de São Jorge e aos Paços do 
Concelho. 
Na decoração natalícia, a autarquia man-
teve a tradição do presépio no centro his-
tórico, tendo este ano optado por montá-
-lo no centro da Praça da República.

Nordeste recebe
comitiva da Vila
de Dartmouth 

Os municípios do Nordeste e da Vila de Dartmouth, no Estado de 
Massachusetts, Estados Unidos da América, após a assinatura do pro-
tocolo de geminação das duas autarquias, em setembro deste ano, 
voltaram, de forma protocolar, a assinar uma cópia do documento de 
geminação, desta vez nos Paços do Concelho do Nordeste, a 19 de 
outubro.
A assinatura teve a presença do responsável da edilidade, Carlos Men-
donça, e de Ed Tavares, representante do “select board” do município 
de Dartmouth, que se encontrava de visita à ilha de São Miguel. 
Levou à concretização desta geminação, disse Carlos Mendonça na 
assinatura do protocolo, a vontade de criar laços fortes entre o Nor-
deste, os Açores e a comunidade emigrante, sendo que a vila de Dart-
mouth acolheu imensos açorianos e nordestenses ao longo dos anos.

Intercâmbio entre a Escola Profissional do 
Nordeste e escolas de Bristol 
O ensino profissional do concelho do Nordeste será uma das hipó-
teses de intercâmbio com a vila de Dartmouth. O representante do 

município de Dartmouth, juntamente com o presidente da Câmara 
do Nordeste e o subdiretor regional do Emprego e Qualificação Pro-
fissional, Filipe Brum, fizeram uma visita à Escola Profissional do 
Nordeste, para conhecer a escola e estudar a possibilidade de inter-
câmbio entre este estabelecimento e escolas do género no condado 
de Bristol.
Na visita, Carlos Mendonça valorizou o trabalho que a escola desen-
volve no concelho “em prol da educação e da formação dos nossos 
munícipes, sendo importante que o Governo dos Açores continue a 
apoiar estes projetos, para que possamos combater o desemprego e 
o absentismo escolar precoce”.  
Sabendo que no condado de Bristol existem estabelecimentos com 
as características e  cursos muito semelhantes à escola profissional 
local, o autarca disse sentir que esta geminação pode servir para 
aperfeiçoar os resultados da formação dos alunos e com isto enri-
quecer os futuros profissionais provenientes daquela escola, disse 
Carlos Mendonça na ocasião. 
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A câmara reuniu os seus funcionários e respetivas famílias num convívio de Natal, em reconhecimento pelo trabalho e pelo esforço demons-

trados ao longo do ano, como disse na ocasião o presidente da autarquia.

A câmara juntou cerca de 150 colaboradores, sendo que uma grande parte dos trabalhadores está a desempenhar funções na autarquia 

através de programas ocupacionais. Atualmente, a autarquia tem 92 funcionários colocados através de programas de emprego do Governo 

Regional, como o Recuperar, Prosa e CTT´S.

O presidente da câmara, Carlos Mendonça, salientou o “esforço que o município tem feito para empregar o maior número possível de pessoas, 

com o objetivo de ajudar muitas famílias a ter um 

rendimento ao final do mês, sendo esta a grande 

obra que a autarquia realizou durante 2014, e que 

deseja continuar nos restantes anos de mandato”.

Carlos Mendonça falou de outras atenções que 

teve para com os trabalhadores da autarquia, entre 

estas, as diligências efetuadas, juntamente com o 

STAL e o SINTAP, para que os funcionários pudes-

sem regressar às 35 horas de trabalho semanal. 

“Este regresso às 35 horas foi uma reconquista 

de cada um dos trabalhadores, que o Governo da 

República nos quis retirar, mas no final fez-se jus-

tiça”, disse.

Câmara reúne funcionários no final de ano
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Neste convívio de final de ano e de Natal, a Câmara do Nordeste 

acarinhou os filhos mais novos dos funcionários com um presente 

de Natal, incluindo as crianças dos trabalhadores dos programas 

ocupacionais.

A animação da festa esteve a cargo dos próprios filhos dos funcio-

nários, que frequentam o Jardim Alegria ou o ATL da Misericórdia 

do Nordeste, e pela Ana Beatriz Vasconcelos e Sara Aragão, que se 

associaram voluntariamente à festa.

A Junta de Freguesia de Santo António do Nordestinho as-
sociou-se à câmara e organizou uma exposição alusiva às 
comemorações dos 500 anos de elevação do Nordeste a con-
celho, exposta no Centro Cultural Padre Manuel Raposo.
Intitulada de “Recordar é Viver”, a exposição contou com a 
participação de todos os residentes daquela freguesia, que 
cederam fotografias antigas a retratar acontecimentos e tra-
dições da terra, como a recordação das matanças do porco e 

a história do Clube Desportivo de Santo António de Nordes-
tinho, clube que arrecadou vários troféus para o concelho.
O executivo camarário felicitou na ocasião a iniciativa e 
“a qualidade das atividades promovidas por todas as en-
tidades do concelho que em parceria contribuíram para a 
comemoração do quingentésimo aniversário do Nordeste 
com a dignidade que a data merece, como foi o caso desta 
iniciativa”.

Santo António recorda acontecimentos
e tradições da freguesia 
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A câmara municipal associou-se aos CTT na edição de um selo alusivo aos 500 
anos do concelho. Foram impressos 190 selos, podendo estes ser adquiridos 
no Posto de Turismo do Nordeste, pela quantia de 2.95 euros, estando na com-
pra incluído um postal com uma paisagem do concelho onde também consta 
o logotipo do aniversário.

500 Anos do concelho em selo

1514 2014

N O R D E S T E

Meninos da Escola da Achadinha fazem visita 
de Natal ao presidente da câmara

Carlos Mendonça recebeu nos Paços do Concelho as crianças da Escola Professor Francisco Correia, da Achadinha, estando nesta escola 

integrados também os alunos da freguesia da Achada. A visita dos alunos ao presidente da câmara foi uma surpresa, pensada pelos docentes 

e auxiliares, que de passagem pela Vila do Nordeste, para visitar a feira do livro, aproveitaram para desejar as boas festas ao município. 

As crianças da Escola da Achadinha cantaram um tema de Natal ao presidente da autarquia e trocaram confidências sobre os pedidos deixa-

dos ao Pai Natal. Carlos Mendonça ofereceu uma pequena lembrança aos alunos e manifestou satisfação pela presença da escola nos Paços 

do Concelho, convidando-a para outras visitas, dizendo que a câmara está aberta para todos os que a queiram visitar. 
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Os nordestenses aderiram com entusiasmo ao concurso de presépios lançado pelo município, submetendo-se a concurso 13 candidatos, 
entre instituições e particulares. O júri visitou os presépios propostos a concurso, elegendo três vencedores, classificados em 1º, 2º e 3º 
lugares. A Escola Básica e Secundária do Nordeste arrecadou o 1º lugar, seguindo-se o Centro Sócio-Cultural Padre Francisco Jacinto                          
d’ Amaral e, em terceiro lugar, a Junta de Freguesia da Achadinha com um presépio na Casa João de Melo.
O Centro-Sócio Cultural Padre Francisco Jacinto d’Amaral, na Lomba da Fazenda, assim como a Casa João de Melo, estiveram abertos 
durante a quadra de Natal para que as pessoas pudessem visitar o presépio.
Na classificação atribuída aos presépios propostos a concurso, o júri teve em consideração parâmetros como a criatividade, a harmonia do 
conjunto, o valor artístico, cultural ou pedagógico do presépio apresentado, e a adequação ao tema.

Nordestenses aderem com entusiasmo
ao concurso de presépios 

Casa João de Melo

EBS do Nordeste Centro Sócio-Cultural Pe. F. J. d’Amaral.
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Desporto adaptado com destaque na
IX Corrida Terras do Priolo

Realizou-se a 30 de novembro a IX Corrida 
Terras do Priolo, organizada pela Câmara 
do Nordeste em parceria com a Associação 
de Atletismo de São Miguel e a colabora-
ção da secção de pioneiros do Agrupamen-
to 720 da Vila do Nordeste.
A Corrida Terras do Priolo integra o calen-
dário de estrada de São Miguel, tendo con-
tado com a presença de 150 atletas mascu-
linos e femininos dos quais 20 residem no 
concelho do Nordeste.
Com a colaboração da câmara, o Nordeste 
passou a ter uma equipa de oito elementos 
a participar nas provas organizadas pela 
Associação de Atletismo no âmbito do des-
porto adaptado. Recentemente, a autarquia 
conta com o apoio de um técnico especia-
lizado nesta área do desporto adaptado, 
recrutado através do programa Estagiar L.

desporto e saúde
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A autarquia recebeu os benjamins do União Desportiva do Nordeste, para felicitar a equipa pela conquista da Taça Henrique Ben 
David, da Associação de Futebol de Ponta Delgada, arrecadada na presente época.
O presidente felicitou os atletas pela conquista do troféu, desafiando-os a participar no São Vicente Cup 2015 (na ilha da Madeira), 
desde que os resultados escolares do 1º e 2º trimestres do próximo ano letivo sejam tão bons ou positivos como a prestação na 
atividade desportiva. 
Na receção aos atletas, o presidente da câmara ressalvou o contributo dos vários escalões de formação do União Desportiva 
do Nordeste para o crescimento do des-
porto federado no concelho, coincidindo 
os resultados com o objetivo da autarquia 
de aumentar a atividade desportiva no 
Nordeste, aproximando o concelho dos 
índices de participação federada da ilha 
de São Miguel. 
Carlos Mendonça elogiou o trabalho dos 
dirigentes e alertou para a necessidade 
de participação dos pais na formação 
desportiva dos jovens, “pois instituições 
como o União Desportiva do Nordeste têm 
um papel preponderante na educação das 
nossas crianças”.

200 Atletas federados
no concelho

Neste momento, são praticadas no concelho as 
modalidades de futebol, voleibol, futsal, karaté 
e badminton, esta última com dois campeões 
regionais e com participação nacional do Clube 
Desportivo de Santo António Nordestinho. Ao 
todo, o Nordeste conta com cerca de 200 atletas 
federados.

Foram também implementadas, pela primeira 
vez no concelho, as escolinhas do desporto, nas 
modalidades de voleibol e de badminton, com a 
colaboração do município.

Câmara felicita os pupilos
do União pela conquista da taça

37

desporto e saúde



A Câmara do Nordeste, com o apoio da Escola Básica 
e Secundária do Nordeste, promoveu no Dia Mundial 
da Gaguez uma ação de sensibilização sobre a ga-
guez, realizada naquele estabelecimento de ensino. A 
ação, a cargo da terapeuta da fala, Daniela Ferreira, foi 
destinada a toda a comunidade escolar, incluindo os 
pais e encarregados de educação. 
Durante uma hora e meia, falou-se de fatores que po-
dem conduzir à gaguez, da existência deste problema 
na sala de aula e de formas de reconhecimento da 
gaguez. 
A Câmara do Nordeste promoveu a ação com a inten-
ção de alertar para o problema, “que existe na nossa 
comunidade, em especial nos nossos jovens, e que 
pode ser muitas vezes ultrapassado com a ajuda téc-
nica apropriada”, referiu a câmara na ocasião.

Autarquia sensibiliza para o problema da gaguez
no contexto da escola

O município apoiou em 4.800 euros a 
atividade do Achada Futebol Clube. Tra-
ta-se de mais um incentivo e reconhe-
cimento pelo trabalho desenvolvido por 
aquele clube junto dos atletas nordesten-
ses, das camadas jovens, e na dinami-
zação da modalidade do futsal que tem 
crescido no Nordeste, em especial após 
a construção do Pavilhão Desportivo 
da Achada. O valor atribuído ao Achada 
Futebol Clube contempla a formação de 
treinadores desta modalidade. 
Ao apoiar o desporto, a Câmara do Nor-
deste entende que está, de certa forma, a 
promover o desenvolvimento do conce-
lho, afastando os jovens de eventuais ví-
cios e incutindo-lhes valores, objetivos, 
disciplina e hábitos de vida saudáveis.
 “O Achada Futebol Clube, tal como o União Desportiva do Nordes-
te e o Clube Desportivo de Santo António Nordestinho devem ser 
parceiros naquilo que é o nosso objetivo de aumentar o número de 

atletas em modalidades federadas, sendo este propósito alcançável 
através da vontade dos dirigentes, atletas, pais, responsáveis pela 
educação no concelho e responsáveis políticos”, disse o presidente 
da câmara na receção ao clube. 

Achada Futebol Clube apoiado pelo município

desporto e saúde
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O município, em colaboração com a escola, promoveu um rastreio e 
uma conferência no Dia Mundial da Coluna. Ambas as ações tiveram 
por fim a prevenção de maus hábitos que possam conduzir a proble-
mas e a doenças da coluna.
O rastreio, levado a cabo pelos médicos António Raposo e Sabri-
na Pimentel- especialistas de Medicina Física e de Reabilitação- foi 
dirigido a alunos do 5º ao 7º ano da Escola Básica e Secundária do 
Nordeste, sendo a conferência aberta a toda a comunidade escolar e 
à população em geral. 
No rastreio foram feitos testes de sinalização da escoliose idiopática 
do adolescente, com vista à identificação desta deficiência da co-
luna nos grupos mais jovens. Já na conferência, a médica Sabrina 
Medeiros fez uma descrição aos pais e encarregados de educação 
da escoliose idiopática, com a finalidade de prevenir o surgimento 
do problema nos mais jovens, sendo este adquirido pela adoção de 
posturas corporais menos corretas.

Posturas incorretas que afetam a coluna 
O médico António Raposo falou de atitudes importantes para preve-
nir ou diminuir as dores da coluna, tanto para grupos mais jovens 
como para adultos. Começou por falar da importância da adoção de 
uma postura correta no estar-se sentado, assim como no dormir e 
no levantar-se; da importância de uma postura correta ao levantar 
objetos do chão; de uma postura adequada na condução e no posto 
de trabalho, sendo a secretária e o computador, na atualidade, a cau-
sa principal do surgimento da dor das costas, por serem adotadas 
posturas incorretas da coluna.

Manter o peso ideal, ingerir água, abdicar dos saltos altos, fazer 
marchas rápidas diárias, praticar desporto e não fumar, são outras 
formas de acautelar as dores das costas e evitar os tratamentos, que 
podem ir do exercício, conciliado com a fisioterapia e a medicação, 
a outros procedimentos para alívio da dor, e, por último, à cirurgia. 
O presidente da Câmara do Nordeste esteve na abertura da confe-
rência, tendo a propósito ressalvado a pertinência de se debater no 
concelho estas questões relacionadas com a coluna, sobretudo junto 
do público escolar, com o objetivo de prevenir o surgimento dos 
problemas da coluna o mais cedo possível.

Rastreio a deformidades da coluna
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NORDESTE AQUI E À DISTÂNCIA

Quinhentos anos é muito tempo. São vidas passadas, gerações de homens 
e mulheres, histórias inúmeras que ficam por contar. Só é possível imaginar 
uma pequena parte dessas memórias, individuais e familiares, tão carrega-
das de sonhos, alegrias, aventuras e sofrimentos à distância. Nunca seremos 
capazes de as reviver e reconstituir na pessoa e na circunstância de quem 
na realidade fez do Nordeste a sua morada ou o seu ponto de partida para 
o mundo. Não pareceria normal, a um nordestense como eu, ter desta terra 
uma visão apenas exterior, fora do sentimento e das vivências que aqui me 
aconteceram na infância e na juventude. Se me limitasse a esse olhar exte-
rior, distante do Nordeste de ontem e de hoje, não seria um escritor, mas 
um notário ou um escrivão de usos e costumes históricos e familiares, ou 
então um porta-voz das ciências humanas, mas não um criador de palavras 
e histórias. Onde estaria então a minha literatura?
Deixem que vos diga: a Literatura tem mais poder visual e de observação, para 
penetrar na realidade quotidiana dos homens, do que toda a linguagem antro-
pológica. Escrever ficção exige formas de saber e conhecimento que estão para 
além de tudo o que possa ser ensinado; requer alma, sentimentos, experiência 
de vida – e sobretudo a capacidade de transformar o real concreto no imagi-
nário de uma linguagem que seja, ao mesmo tempo, de um lugar e de todos 
os lugares da terra, de um tempo determinado e de todos os tempos do nosso 
mundo. Todos temos direito, ainda que sendo apenas gente insular, a uma 
dimensão de universalidade entre outros povos cuja vida decorra no meio ou 
nos confins do mar. A Literatura, tanto na narrativa como na poesia, ocupa-se 
da voz, das carências, dos direitos, da mundialização da condição humana. 
Esta não é diferente, não muda de conceito só por se referir especificamente 
a pessoas dos Açores, da China ou da Dinamarca. Pelo contrário, ela explica 
e aprofunda o estudo da condição humana ao abordar os modos materiais da 
vida, os hábitos e costumes de cada povo e as questões da identidade.
Ao propor-me escrever livros de ficção partindo da vida social dos Açores para 
a do país continental, e desta para o mundo em que vivo, não tive senão duas 
opções a tomar. Ou me refugiava no chamado regionalismo literário, usando o 
português vernáculo das ilhas e cingindo-me ao quotidiano local e às formas 
de ser e pensar da nossa gente - ou então desprezava a realidade humana dos 

Açorianos e submetia-me à norma literária do centro, limitando-me a 
ser um escritor de Lisboa, para quem tudo o mais era paisagem. 
É sabido que a ideia de portugalidade reside muito mais na diversida-
de regional que nos caracteriza do que numa qualquer norma nacional 
que pretenda confundir-se com uma definição da nossa identidade. 
Também é certo que geografia insular e a expressão da insularidade 
não determinam, só por si, a existência de um imaginário distinto ou 
até oposto aos demais do continente. Disse muito bem o grande aço-
riano Vitorino Nemésio que a geografia vale tanto como a história, no 
nosso caso. Falava de Açorianidade. Eu falo de uma outra evidência, 
e muito mais vasta: em matéria de literatura autêntica, uma ilha pode 

valer por um continente inteiro, da mesma forma que um continente pode 
ser apenas uma ilha literária, ainda que grande e complexa como a Austrá-
lia. Quanto mais certeira for a identificação de uma realidade local, maiores 
possibilidades tem o escritor de a ver projectada sobre outras paragens do 
mundo, mais amplas do que o meio a que se refere. O debate entre o regional 
e o universal está sempre na ordem do dia. Miguel Torga definiu o universal 
como o local sem paredes. Vem mais ao meu encontro do que Nemésio. 
Porque é esse, para mim, o secreto desafio e o milagre da criação literária.
Nessa medida, o meu Nordeste continua a ser para mim um lugar ao mesmo 
tempo real e simbólico, com uma importância para mim igual à do mundo 
inteiro. Considero-o a minha aldeia, a minha cidade literária, o meu mundo que 
não é deste reino, o meu reino que é deste mundo. Pode ser proposto à cons-
ciência do nosso tempo. Basta que a escrita dê expressão aos sonhos, anseios, 
trabalhos e dias da existência de quem aqui vive ou viveu e se foi embora. 
Havia, no meu caso, uma dificuldade prática a ultrapassar. Sabia que no nosso 
país só contava para o cânone da Literatura Portuguesa aquilo que se escrevia 
nas cidades e sobre elas; o mais eram regionalismos. Não me conformei com 
tal conceito, que de certo modo diminuía, se não anulasse, o imaginário insular 
face ao domínio absoluto de Lisboa sobre o país. Não aceitando eu essa regio-
nalização literária, nem um tratamento à margem da sua cultura, tentei impor a 
Ilha como tema e como voz intrínseca da nossa Literatura. O propósito da do-
minação urbana sobre a ruralidade é típico do centralismo português (incluin-
do o cultural e o literário). Mas nem o Portugal histórico se resume a Lisboa, 
nem a capital possui qualquer monopólio cultural sobre as nossas regiões.
Quis fazer do Nordeste e das nossas ilhas o princípio de um país, no tempo 
que nele me cabe viver. Nos meus livros mais “açorianos”, a Achadinha da 
infância permanece ela  mesma, no concreto da sua realidade, como qual-
quer outra terra portuguesa, com a diferença de tentar projectar-se para longe 
e simbolizar, na mente do leitor, aquilo que ele possa ter vivido ou sonhado 
na sua aldeia da infância. Chamei-lhe Rozário para que tivesse um nome 
masculino e uma conotação com Portugal. As histórias que sobre esta ilha 
escrevi, muitas delas herdadas da voz do meu pai e da minha avó paterna, 

João de Melo
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ilha escrevi, muitas delas herdadas da voz do meu pai e da minha avó 
paterna, ou fruto da memória e trabalho da minha imaginação, preten-
dem convertê-la no tal lugar do mundo que, umas vezes, tem foros e 
carácter de cidade sem nome, outras de um país que importava referir 
e compreender na plenitude. Além de impor a ilha como tema e mote 
literário, em igualdade com as geografias imaginários e continentais, 
quis também lançar um olhar açoriano sobre um país cheio de passado, 
que era também como um rio a desaguar no tempo presente.
O meu Nordeste viaja comigo pelas sete partidas portuguesas: é um 
mito e um eterno retorno. Possivelmente, menti-o e exagerei-o nas 
suas reais dimensões. A insularidade do ficcionista atravessa o ocea-
no de cá para lá e regressa à origem perfeita do homem e do escritor. 
Exagerei, sem dúvida, quando a queda de um avião no Pico da Vara, a 
27 de Outubro de 1949 (tinha eu oito meses de idade, nessa história 
narrada pelo meu pai), se transformou, num dos meus livros, em motim 
e recontro entre vivos e mortos que se roubam e se maltratam; menti 
ao substituir o desembarque das tropas liberais no sítio do Pesque-
iro, na Achadinha (a 1 de Agosto de 1831), pela chegada dos marines 
loiros, americanos que vieram ao Nordeste fazer um golpe de Estado 
(querendo com isso simbolizar o fim do Salazarismo e a libertação 
democrática do 25 de Abril); exagerei, ainda, quando transformei um 
pobre curador de vacas e outros animais, que então vivia na freguesia 
da Salga, em médico milagreiro e afamado destas paragens nordesti-
nas; e, sem dúvida, menti ao espalhar pela ilha fora a figura bíblica de 
João-Lázaro, primeiro como mendigo (inspirando-me num pobre tolo 
chamado José Andrade que percorria a Rua Direita a pedir esmola, não 
aceitando dinheiro branco, que para ele não tinha valor, mas só moedas 
pretas, serrilhas e tostões); depois, fiz com que se transformasse num 
ser  divino e prodigioso, com o seu quê de profético; e, finalmente, num 
revolucionário à imagem e semelhança de Cristo ou do Che Guevara, 
sendo preso e levado num dos submarinos americanos, após o embar-
carem no tal Pesqueiro da freguesia inventada do Rozário. Não sou um 
mentiroso, juro-o; sou apenas um ficcionista, um escritor. E um pobre 
homem da Achadinha, como diria Eça de Queirós.
Contudo, não creio que tenha exagerado nem mentido no resto: nas 
histórias furiosas em que denunciei o isolamento e o abandono do 
Nordeste à sua sorte, durante os anos e os séculos da sua existên-
cia; na denúncia das agruras e sofrimentos da minha geração de pés 
descalços, mal alimentada, sem amor, sem festas de aniversário, sem 
prendas de Natal; nas narrativas sobre as famílias em geral numerosas, 
como a minha, que entre si multiplicavam a pobreza, enquanto os ricos 
dividiam as suas riquezas casando-se por conveniência e em negócios 
de família. Os exemplos seriam infinitos, paralelamente à feroz re-
alidade do desamparo, do mau viver geral das famílias, dos dramas 
sem nome da emigração, da injustiça social, do poder dos pequenos e 
médios tiranos: os políticos de então, alguns dos clérigos de outrora, 

uns quantos professores cruéis, os ricos, os ladrões do povo. Livros 
furiosos, dizia eu, porque denunciaram os erros e os vícios, os peca-
dos históricos da colonização e da guerra colonial em África, tal como 
acusam agora a mentira europeia, a nova pobreza lusitana, o ódio cego 
aos velhos reformados e o desprezo pelos jovens portugueses que, ao 
que parece, perderam o futuro no seu país. 
Se tivesse de pedir perdão a alguém por tais exageros, só aceitaria fazê-
los perante os homens e as mulheres nordestenses destes 500 anos 
que povoam e explicam o universo da minha ficção. Que me sirva de 
desculpa, para tal ousadia, ter querido elevar ao alto, à ordem do pla-
neta dos homens e dos povos, o coração dos Açores e dos Açorianos. 
Sendo embora suspeito estar eu aqui a dizê-lo, a minha alegria e os 
meus troféus foram e são os meus leitores; aqueles que disseram ou 
escreveram que o Nordeste dos meus livros existiu ou existe de norte 
a sul de Portugal, como dentro e fora das ilhas deste mundo, noutros 
países europeus, nos cinco continentes da Terra e no tempo que nos 
é dado viver. Se nada disto for verdade, mas apenas outra das minhas 
ficções, peço licença, com toda a humildade do coração, aos nord-
estenses do presente e do passado, e aos demais insulares dos meus 
queridos Açores, para continuar a sonhar. O meu sonho pertence-me, 
mas também é vosso, aqui ou noutras paragens. Façamos de conta 
que há agora um futuro que começa nesse sonho e nunca mais há-de 
acabar. 
O futuro nordestino está aqui dentro: mora na alma e nas casas dos 
que amam a vida, a terra, as liberdades de Abril, a Autonomia, o mu-
nicipalismo, a cultura popular e erudita, o povo, a paisagem, este mar 
de ida e regresso à nossa casa do ser. Carregadas de futuro, as mãos 
têm consciência dos direitos que lhes pertencem. “Com elas”, escre-
veu o poeta, “tudo se faz e se desfaz”. Que sejam mãos exigentes e 
altivas para com o trabalho e a obra dos eleitos. Nunca permitais que 
sejam solitárias, mas solidárias. Os nordestenses moram aqui, nes-
tas terras com portas e varandas sobre o mar, mas também nos dois 
lados do Atlântico: nas Américas e no continente europeu dos que 
emigraram. Somos muitos e muitos milhares, se somarmos todas as 
margens a que o destino nos conduziu. Precisamos, porém, de entra-
nhar essa consciência da nossa multiplicidade. De ouvir as vozes que 
se nos anunciam ao longe. De fazer com que uma terra tão bela como 
a nossa, mas que outrora foi madrasta para tantos homens, mulheres 
e crianças, chame a si o progresso dos ausentes, a alegria feliz do 
reencontro, o bem-estar dos que optaram por ficar – e o amor que 
a todos nós, habitando a ilha ou presentes nela para lá do horizonte, 
nos une para sempre ao Nordeste. 

Lisboa, 4 e 15 de Dezembro de 2014 (lido no Nordeste, no dia 19 de 
Dezembro)
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